
         

 
Plano de Ensino 

 

Curso: 1505 - Licenciatura em Matemática 
 

Identificação 
Disciplina 
8001- Prática de Ensino de Matemática III 
 
Departamento      Unidade 
Departamento de Educação   Faculdade de Ciências 
 
Créditos   Carga Horária   Seriação ideal 
   2    Prática: 60h   5º e 6º termos 
Co – Requisito:  8002- Estágio Curricular Supervisionado I 
Pré – Requisito: 5012- Prática de Ensino de Matemática II 
 
Objetivos 
- Desenvolver e analisar práticas educativas envolvendo números, álgebra, grandezas e medidas, 
espaço e forma e tratamento da informação; 
- Articular teoria e prática no ensino da matemática: aspectos didáticos, metodológicos, 
psicológicos, epistemológicos, filosóficos, históricos, tecnológicos, sociológicos e culturais.  
- Desenvolver e avaliar a organização do ensino de matemática: concepções educativas para o 
ensino e a aprendizagem escolar, propostas de gerenciamento e avaliação de atividades de ensino; 
- Elaborar planos de ensino de matemática para o ensino fundamental (ciclo II), ensino médio e de 
jovens e adultos; 
- Avaliar e comunicar de forma crítica as ações desenvolvidas no Estágio Curricular Supervisionado 
I. 
- Discutir elementos do projeto de observação, a ser desenvolvido em unidades escolares; 
- Discutir elementos interdisciplinares para o projeto de intervenção, a ser desenvolvido em 
unidades escolares. 
- Analisar criticamente as avaliações em larga escala e as suas articulações com o ensino da 
Matemática  
 
Conteúdo 
1 Organização do ensino de matemática para os níveis do ensino fundamental, médio e de jovens e 
adultos: aspectos teóricos, metodológicos, epistemológicos e práticos; 
 
2 Ensino e aprendizagem de números, álgebra, grandezas e medidas, espaço e forma e tratamento 
da informação nos níveis do ensino fundamental, médio e de jovens e adultos; 
 
3 Currículo e Parâmetros Curriculares Nacionais: objetivos, recursos metodológicos, avaliação, 
competências e habilidades no ensino-aprendizagem de matemática; 
 
4 Plano de ensino de matemática para os níveis do ensino fundamental, médio e de jovens e 
adultos. 
 
5- Avaliação em larga escala: análise e implicações para o ensino da Matemática escolar. 
 
Metodologia 
- Leitura, análise e discussão de textos; 
- Elaboração, desenvolvimento e análise de atividades e situações-problema envolvendo números, 
álgebra, grandezas e medidas, espaço e forma e tratamento da informação; 
- Trabalho em grupos: elaboração de aulas e plano de ensino, análise e desenvolvimento de 
recursos didáticos; 
- Apresentação de trabalhos e relatos de campo (estágio);  
- Proposição de atividades de ensino; 
- Participação em palestras e seminários com especialistas na área de Educação Matemática 
 
Bibliografia 
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Critérios de avaliação da aprendizagem 
A critério do docente responsável pela disciplina, respeitando o determinado na Portaria Didática 
 
REGIME DE RECUPERAÇÃO 
Será aplicada uma única prova contemplando o conteúdo do semestre e o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 5.0 será considerado aprovado. 
 
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino) 
- Ensino e aprendizagem no Ensino Fundamental e Médio de números e operações; álgebra; 
grandezas e medidas; espaço e forma e tratamento da informação. 
- Avaliação da aprendizagem e avaliação em larga escala 
- Projetos interdisciplinares de observação e de intervenção articulados com Estágio 
Supervisionado I. 
- Elaboração de atividades voltadas à prática nos ensinos fundamental II e médio abordando os 
conteúdos da disciplina e utilizando metodologias diferenciadas. 
 
Aprovação 
Conselho Curso 
Cons. Departamental 
Congregação 


